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			A meio da nossa vida, 


			achei-me numa selva tenebrosa 


			estava a reta minha via perdida 


			  


			Ah! Que a tarefa de narrar é dura 


			Essa selva selvagem, rude e forte, 


			Que volve o medo a mente que a figura 


			  


			............................ 


			Dante Alighieri


		




		

			prefácio


		


		

			Tinha outra história quase pronta, ela se passa durante as décadas de 1950 e 1960 no Rio de Janeiro, uma época morna e luminosa nesta cidade cheia de charme, sexo e aventura, tudo sempre perfumado pela brisa marinha de Copacabana que sempre acompanha o final da tarde de domingo. 


			Fiquei meio desorientado exatamente no meio dela, não sei o que aconteceu, mas perdi o rumo, como um cachorro que sai para uma aventura e, surpreendido pela chuva, não acha mais o rastro de volta para casa. Perdido, ainda estou perambulando por Copacabana nos anos 1950 e 1960, qualquer hora encontro o caminho de volta, podem esperar. 


			Enfim, como sempre pelo acaso, o destino me colocou face a face com minha ancestralidade; assim, sem mais nem menos, me vi impelido a partir em novo caminho, recheado de novas aventuras, agora mais distantes, no tempo e nos lugares; bem, vocês vão ver! 


			O trabalho foi maior, tive que pesquisar um pouco para não transgredir muito com a história e os fatos, entretanto, lembro a todos que esses fatos agora são meus, afinal como um pintor ou um escultor tenho direito de amalgamá-los e apresentá-los sob a minha ótica e perspectiva. 


			Seguir os passos de meu antepassado, Pierre Sylvestre Rache, dos países bascos franceses até o Uruguai e depois até ao Rio Grande do Sul, foi uma aventura permeada por nossa história brasileira, tão mal contada. Uma história única, linda, colorida, violenta, cheia de luta e esforço, temperada permanentemente por uma busca de novos e inconformados ares de liberdade, essa brisa fresca que quando bate em nosso rosto nos alimenta de felicidade. 


			Desta vez não busquei o apoio de amigas que me ajudaram a construir o “PRESENTE”, seria pedir demais, segui solitário observando o que acontecia da Bahia aos Pampas gaúchos nessa época, o século XIX. 


			A exceção, e deixo aqui meu agradecimento especial, é a Sandra Kogut, essa cineasta incrível, cujo documentário sobre o Bearne, feito por ela para uma televisão francesa, com uma abordagem sensacionalmente criativa, me inspirou na sequência dos primeiros movimentos do livro. 


			Faço outra homenagem a João Ubaldo Ribeiro, esse nosso escritor genial, cujos personagens do Viva o Povo Brasileiro se encontram com os de minha história, lá em Itaparica, tão vivos e presentes ficaram em minha memória, eles me obrigaram a encarar de outra forma a história da formação de nosso povo. 


			Compartilho este trabalho com a Zaza Troyack, que contribuiu com a beleza e peso artístico das ilustrações que acompanham a história; fiquei muito feliz com essa companhia e, como eu, os personagens estão agradecendo também. 


			Por fim, devo mencionar o trabalho da Fólio Digital e toda sua equipe pela contribuição em todas as etapas da confecção do livro, foram como sempre muito eficientes. 


			Peço uma desculpa transcendental ao meu ancestral por invadir sua vida sem compromisso nem permissão, imagino que ele deve estar se contorcendo em universos paralelos; desculpas também à Marie Roi, sua esposa, dona do ventre de onde vieram acho que todos os Rache do Brasil, esta então nem se fale. 


			Com referência a ela, do seu poder não duvido, tenho o testemunho de fatos ocorridos mais de um século depois – um retrato a óleo seu, resgatado por minha mãe, depois de fixado na sala de visitas passou a dominar as pessoas naquele ambiente produzindo efeitos muito estranhos em nosso apartamento em Copacabana. A solução foi a visita de um padre que providenciou um tipo de exorcismo artístico/religioso da obra; mas desse procedimento exotérico só tive notícias distantes e desconexas, coisas de minha mãe. 


			A experiência de atravessar o passado com meu pensamento e imaginação foi algo muito solitário, me senti bastante isolado, tudo que se passava era por demais distante de minha realidade cotidiana gerando esse estranho sentimento. 


			Aliado a isto fui obrigado a me isolar em São Paulo pois tivemos repentinamente a despretensiosa e perigosa presença da covid-19 rondando nossas vidas, esse bichinho que está sempre a espreita e pronto para roubar nossos melhores momentos; nesse momento conheci de perto o termo solidão, tive que me encarar de frente, seguir conscientemente perdido, sem desvios, carregando com andar trôpego todos os meus defeitos. 


			Ao sair, já fechando a porta, encontrei a Valeria Martins da Oasys Cultural, que vinha acompanhada da irradiante simpatia. Elas andam sempre juntas com o tal do sorriso sincero, lhe entreguei o “Tannat” e seguimos proseando pelo caminho em frente. 


			Enfim, aqui está o produto disso tudo, espero que gostem, apesar das dificuldades e algum sofrimento fiz isso tudo com muito prazer! 


			Podem acreditar, é tudo verdade!


		




		

			capítulo I


		


		

			 


			A crise instalada ia exercendo um sítio medieval em minha existência empresarial e, não tendo outra alternativa, fui obrigado a buscar recursos de um fundo imobiliário no mercado financeiro da cidade de São Paulo. 


			Reuni minhas últimas forças do dia, coisa que hoje gasto com muita parcimônia, e parti em busca do endividamento, como disse, a única saída! 


			São Paulo é uma cidade voltada para os negócios e a busca incessante da riqueza e, como consequência, a vida que se leva lá é dura, nossa existência passa a ser cheia de frustrações e conflitos. A falta de preocupação com a natureza e a qualidade de vida das pessoas apresenta suas marcas em cada esquina, o que era um lugar maravilhoso com clima ameno, uma natureza Atlântica cortada por um rio lindo se transformou em um lugar cáustico afastado da natureza com esse rio transformado num esgoto, fétido e insalubre. 


			Ultimamente temos visto novas construções, prédios modernos e imponentes, propostas de arquitetura arrojadas com fachadas envidraçadas nos formatos mais diversos acompanhando o que ocorre no resto do mundo moderno. Contudo, paralelamente, surgiu também um novo pensamento, substituindo aquele conceito de progresso desenfreado como fim para a existência da sociedade, em que florescem novas propostas acompanhadas de um tratamento cuidadoso das questões mais humanas e ambientais; acho que daqui a alguns anos a cidade voltará a ser um ótimo lugar para se viver. 


			Bem, estes eram os pensamentos que livremente trafegavam em minha cabeça enquanto me dirigia para o fundo, quero dizer, ao tal fundo. 


			Chegando lá, já na calçada, me deparei com um desses prédios novos a que me referi, um espetáculo, sua fachada era um painel envidraçado que refletia o movimento da avenida oferecendo como vista um mural interessante com uma dinâmica permanentemente intermitente. Fiquei algum tempo ali parado, mesmo em baixo do sol, com todos aqueles ruídos me envolvendo ameaçadoramente, de repente fui arremetido emocionalmente ao filme Tempos Modernos do Carlitos e aquele angustiante sem fim de movimentos repetitivos. 
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			A viagem durou pouco, a vida não para, segui e, depois de passar pela filtragem da portaria já estava no 25o andar acomodado em uma bela sala de reuniões com clima temperado de montanha na Suíça, servido de cafezinho e água gelada. Minha cabeça novamente se voltou para as questões da cidade enquanto observava aquela vista que me espantava e que sugava minha energia, sem qualquer explicação. 
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			Não demorou muito, entrou uma secretária me apresentando ao gestor do tal fundo, uma pessoa alta, careca com a pele bem alva e o olhar fugidio, seu nome, me lembro bem, era Juan. Nas apresentações notei imediatamente um leve sotaque espanhol que usei como desculpa para dar inicio à nossa conversa; 


			 


			— O amigo tem um sotaque muito leve de espanhol, por acaso é da Galícia? 


			— Não, sou uruguaio. 


			— Haaaa, interessante, então temos alguma coisa em comum, minha família veio de Jaguarão no Rio Grande do Sul há tempos, tenho vários ancestrais que nasceram no Uruguai, acho que naquela época não tinha parteira ou hospital em Jaguarão e as mulheres eram obrigadas a ir para Rio Branco ou Salto, no Uruguai, quando estavam perto do parto. 


			 


			Naturalmente tudo isso foi comentado pela minha necessidade de engatar uma conversa mais descontraída, mas pode ser que eu tenha sido influenciado pelo inconsciente coletivo da família ou da cidade ou mesmo da humanidade, sei lá! O fato é que, como vocês sabem bem, não sou de inventar histórias, mas essa história saiu, fazer o quê?! 


			 


			— Bueno que interessante, mas são todos brasileiros descendentes de portugueses dos Açores – falou o tal Juan, que nesse momento mudou seu olhar completamente, sua curiosidade agora tinha a ver com os negócios, ele já fazia uma avaliação de minhas origens para estabelecer sua estratégia de negociação; 


			— Na verdade minha família vem da França, do Bearne, fica na região dos Países Bascos franceses – ia começar uma longa exposição do assunto quando fui interrompido por ele 


			— A minha família também, eles vieram do Bearne no século XIX – em seguida quem interrompeu fui eu! 


			— Como estava dizendo, a minha também veio de lá, vieram dois primos com sobrenome Rache, vieram separadamente, mas na mesma época! 


			— Pode ser que nossos ancestrais tenham vindo até no mesmo navio, nesse período houve um forte movimento migratório dos Bascos para a região do Prata, alguns permaneceram no Uruguai outros se espalharam pelo Brasil e Argentina. A metade mais ou menos desistiu e voltou para a França, não aguentaram o tranco. 


			 


			E por aí foi a conversa, leve, solta e alegre. Além dessas informações sobre o movimento de imigração, tive o primeiro contato com a mitologia basca, seus deuses e entes, a maioria ligada à floresta e a natureza. As florestas, clima, língua e a natureza de seu povo são os temperos de formação dessa rica cultura desenvolvida à parte do pensamento europeu, o tal Juan tinha um conhecimento aprofundado do assunto. 


			Como ia dizendo, tudo ia muito bem até se iniciar o processo de negociação do empréstimo. Nesse momento, o olhar de Juan se transformou, qualquer tipo de sentimento como solidariedade, compaixão, amizade e compreensão foram retirados de seu cérebro, não havia mais humanidade naquele ser em minha frente. 


			Por outro lado, eu não sou capaz de me submeter à exploração e quando ele me informou a taxa de juros, minha garganta secou, meu humor saiu em disparada e não me restou alternativa que não fosse a de me levantar e sair dali sem me despedir adequadamente, me retirei de forma pouco educada. 
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			Como pode um cara cuja família que veio do Bearne, cobrar uma taxa daquelas ! Ainda mais para mim cuja família veio de lá também. Todos bascos! 


			Alguma coisa estranha aconteceu com nossos ancestrais naquela viagem que conjuntamente rememoramos, tenho certeza, alguma coisa aconteceu. 


			Ah, do mais importante ia me esquecendo! Sobre a uva Tannat, no momento que discutíamos sobres vinhos uruguaios que usam essa variedade de uva, ele me disse que a variedade que veio para o Uruguay, hoje conhecida como Tannat, é exatamente originária do Bearne, lá seu nome era ou ainda é Madiran ou Moustrou! 


			Trata-se de uma uva com mais sementes que as outras, tem alto conteúdo de tanino adstringente, característica que durante muito tempo foi considerada indesejável, mas acompanhando as carnes do sul, assadas na brasa, nada é mais adequado. 


			Dizem que foi trazida pelo francês/basco Pascual Harriague em 1870, contudo existem outras possibilidades forjadas no acaso que não devem ser desconsideradas. 


			É exatamente por esse motivo, a imigração talvez além do tal Pascual, que ela é facilmente encontrada no Uruguai, sendo logo usada na estrutura de quase todos os vinhos preparados lá hoje, com grande sofisticação e qualidade. Além do sangue temos a uva como grande contribuição dos bascos na formação do povo da região do Prata. 


			Saí daquele escritório meio frustrado e muito preocupado com meu futuro, as contas, como iria me virar para pagar as contas, elas estavam chegando a todo galope, um tropel descontrolado de cavalos selvagens levantando poeira, podia ouvir o som das patas e relinchos como que vindos das coxilhas dos campos do Sul! 


			Aturdido e um pouco confuso entrei no primeiro táxi que surgiu, senti aos poucos um suor frio exalando dos poros por todo meu corpo, era a chegada do medo, isso mesmo, o medo, poderoso, frio e absoluto me paralisando completamente, seu efeito é este, ele congela, paralisa, tudo fica frio distante e escuro, um ambiente onde ninguém consegue sobreviver, precisava sair dali rapidamente! 


			Não tendo outro jeito, parti para a meditação meta-transcendental, fechei meus olhos e deixei o pensamento me levar para onde ele quisesse, qualquer lugar seria melhor que aquele onde me encontrava, precisava respirar, necessitava urgentemente do frescor de uma manhã no campo, uma brisa fresca batendo leve em meu rosto, passado pouco tempo já estava quase sentindo aquele ar limpo entrando em meus pulmões. 
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			Os Universos Paralelos 


			Aos poucos, estranhamente, meus sentidos foram alertados por uma mudança importante! O odor do ar local se alterou completamente, agora era o de uma brisa marinha que vinha acompanhado do som das gaivotas que passaram a tomar conta de meus ouvidos com seus gritos distantes e estridentes; como em um passe de mágica estava em outro lugar, sem dúvida estava em Bordeaux, na França, no século XIX, no cais do porto observando à distância, passivamente, o embarque de um casal apressado no navio italiano Ventura, que partiria para o Brasil naquele mesmo dia. 


			Pierre Sylvestre Rache, acompanhado de sua Denise, ambos fugindo, vindo de Salies du Bearn, conseguiram na última hora uma passagem barata na 3ª classe, foi tudo que conseguiram com o pouco que tinham. Pierre embarcava com umas poucas roupas na bagagem que era composta apenas por duas malas, ocupadas quase totalmente com roupas e pertences de Denise, e levava também dois enormes sacos, um cheio de passas e outro com uvas frescas da variedade mais comum dos Pirineus, a Tannat, desculpe, é Mandiran, Moustrou ou Harriague, pode escolher. 


			Esse basco havia sequestrado Denise de sua família na calada da noite, pelo menos esta é a versão do pai dela, mas sabemos que ela partiu alegre e feliz acompanhando Pierre apaixonadamente. Venderam os dois cavalos que utilizaram no transporte de Salies até Bordeaux com arreios e tudo mais, tudo bem barato devido à pressa em embarcar – uma égua tordilha e um garanhão castanho de ótimo porte e temperamento. 


			Começa aí a tomar corpo essa história totalmente verdadeira, aos poucos começa a ser transformada nessa mistura confusa de romance, crônica e conto. Nesse contexto tudo é possível, só no final saberemos ao certo, pois até pode resultar em algo maior quando passar a ser relatada por seus principais personagens, afinal eles é que sabem de todos os detalhes e têm o melhor entendimento das emoções a que foram submetidos. 


			Pronto, aconteceu! Os personagens já pegaram a caneta de minha mão e passaram a traçar e viver seu caminho sem mais contar com minha interferência; meu corpo inerte, paralisado pelo inusitado, continua naquele táxi no engarrafamento da Faria Lima do fim de tarde da cidade de São Paulo. 


			Eu era agora somente o descendente do personagem principal, Pierre Sylvestre Rache, eu agora, mais distanciado, talvez estranhamente mais perto, das histórias e aventuras que forjaram meu ser antes mesmo de meu próprio nascimento, posso até saborear com calma seus melhores momentos, momentos incrustrados em minhas entranhas em seu formato mais simples, minhas células! 


			 Como que por encanto, precisamente no final deste capítulo, neste momento, passo a ser um simples observador externo, como um passageiro na janela do trem! 


			Deu para ouvir ao longe a música que tocava no rádio no programa da Baba Vacari, era o Raul Seixas, nosso bardo, cantando seu melhor hit! 


			— Eu nasci há 10 mil anos atrás, e não tem nada neste mundo que eu não saiba... Eu vi... 


			Tudo ficou confuso ou claro, não sabia mais o que era realidade, sonho ou fantasia, uma bruma estranha envolveu aquele táxi, lentamente os sons, cheiros e pessoas passaram a povoar uma nova realidade que se instalava independente de qualquer controle da minha consciência do espaço tempo, tudo aconteceu sem ter ainda acontecido, uma realidade quântica se instalava, estava em um mundo sem regras, um lugar que mesmo estando lá não conseguimos acreditar que exista! 
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			capítulo II


		


		

			A viagem 


			Aquele casal recém saído da adolescência fazia uma aposta alta; com olhar brilhando coração batendo forte e um pouco de suor nas mãos embarcaram no pequeno navio que fazia a linha de Bordeaux a Montevidéu. Apesar de pequeno, era uma embarcação moderna para a época, já contava com sistema de propulsão a vapor, além das tradicionais velas de pano, seu nome anunciava um bom futuro para todos que ali embarcavam, chamava-se Ventura. 


			A embarcação tinha as funções combinadas de transporte de carga e passageiros, e para estes havia uma terceira classe que atendia ao grande fluxo de imigração da França, especialmente dos Países Bascos, para a América do Sul, vinham para a região do Prata, este era o destino preferido daquelas pessoas. Os passageiros se acomodavam em grupos de dez por camarote com igual número de beliches cada, havia somente cinco banheiros de uso comum. Em certos momentos da travessia do Atlântico, dependendo do que fora servido no almoço ou jantar, a situação ficava entre o angustiante e o trágico! 
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			 As escotilhas das cabines eram altas, deixando passar um pouco de claridade e do ar marinho que compunha com os odores desenvolvidos por aqueles corpos um estranho e as vezes insuportável perfume no ambiente, algo no limite mínimo de condição sanitária. 


			Enfim, pelo que pagaram foi o que conseguiram. 


			Pierre e Denise tinham como companheiros de cabine, acomodados nos beliches, dois casais de ciganos, um da Romênia e outro de Marselha, pretendiam trabalhar nas estradas entre o Uruguay e Corrientes comercializando tachos, panelas de cobre, animais de montaria e tração, e, além disso e principalmente, sonhos ligados ao futuro das pessoas, suas histórias e projetos, que vão gravados nas cartas e nas mãos de cada um, cuja leitura é aptidão de poucos, ou melhor, de poucas. 


			Fechando o camarote iam dois casais de jovens judeus que pretendiam se fixar no Brasil, em São Paulo; lá encontrariam parentes que viviam de atividades financeiras, mercado que começava a se desenvolver especialmente naquela parte do Brasil! Todos eles formavam casais alegres, cheios de planos e projetos. 


			Pierre Sylvestre, como fugitivo que era, não teve tempo de construir nenhum sonho, não houve nenhum planejamento em seu movimento com Denise, seu pensamento era um impulso de posse permanente único e absoluto, era ela que estava agora ao seu lado. Seu coração antes inquieto começava a sossegar, ele agora precisava urgentemente de se estabelecer nessa realidade, sentir a firmeza do chão e passar a sonhar, trocar o impulso do desejo por algo maior, um homem sem sonhos não vai a lugar nenhum. 


			Enquanto o Ventura singrava o oceano Atlântico, seus passageiros tentavam se adaptar e ao mesmo tempo contornar aquela vida rotineira compassada pelo balançar constante do navio. Assim é que, durante as tardes, passeavam pelo convés, nas áreas permitidas, até o inicio do anoitecer, hora em que se recolhiam para a janta. 


			O refeitório era, portanto, o local em que socializavam, especialmente depois do jantar, quando procuravam conversar e se divertir prolongando esse momento até altas horas da noite; era uma necessidade, um tempo necessário para a chegada do sono que às vezes se ausentava. Assim, jogavam cartas, tocavam música, cantavam e dançavam e nesse momento a cultura dos ciganos se apresentava com todo vigor e alegria. 


			O adormecer era um momento complicado, para Pierre ali estava sua Denise, tão perto e tão longe, mas o pior eram os sons e cheiros dos mais variados que passavam a percorrer os camarotes, autênticos pesadelos aos sentidos que se apresentavam em formato real antes da chegada dos pesadelos autênticos. 


			Passados os dois primeiros dias todos começavam a se conhecer, passando a trocar ideias e experiências, na comunicação falavam e gesticulavam fortemente, era uma Babel. No início ninguém se entendia, todos tentavam conversar, mas em línguas diferentes, o romeno, o basco, o francês e o ídiche não têm nada de parecido, as tentativas eram até engraçadas, mas no final sempre arranjavam um jeito de se entender e acabavam, como disse, trocando ideias e experiências. 


			Assim era a convivência daquelas pessoas que, apesar de confinadas em um ambiente de espaço restrito, mantinham-se animadas e alegres, sempre com o pensamento no futuro, cheios de esperança, estavam partindo para um mundo novo em que as oportunidades brotam à beira dos caminhos como flores do campo, perfumadas e prontas para serem colhidas.  


			Denise com sua natureza alegre e comunicativa em pouco tempo já havia aprendido a dança cigana e era só ouvir o violino e a sanfona em seus primeiros acordes que saltava na roda pegando o primeiro pandeiro disponível com suas fitas coloridas, enchendo o ambiente de movimento, graça e alegria; havia tanta energia nela que nesses momentos transformava aquele cheiro das pessoas em força de vida que agora, misturada com ar marinho defumado pelo carvão queimado nas caldeiras do Ventura, trazia para aquele ambiente a potência da existência. 


			Em uma dessas noitadas, enquanto Denise dançava lindamente sob o olhar e admiração de todos, uma das ciganas companheira de camarote deles, a mais bonita e interessante, pois tinha uma nobreza presente em seus gestos e atitudes, pegou a mão de Pierre com delicadeza retirando-o da roda que circundava a exibição de Denise arrastando-o para uma mesa afastada de toda aquela energia. Ela era de origem romena, dizia ser do povo do rom, mas morou em Marselha nos últimos cinco anos, portanto falava o francês fluentemente apesar do forte sotaque. 


			Ali estava uma pessoa diferenciada, sempre vestida com roupas coloridas de acordo com sua cultura e tradição, tinha uma personalidade forte, percebia-se logo por sua postura altiva que era como se fosse de uma linhagem especial dentre as ciganas. Seu rosto, apesar de mal tratado pelo excesso de sol, mantinha intactos os traços de uma bela mulher, uma imagem poderosa com dois olhos intensamente verdes e um sorriso sincero e despojado quase sempre presente. 


			

				

					[image: ]

				


			


			Desde os primeiros dias da viagem ela havia simpatizado enormemente pelo casal basco, especialmente por Denise, a quem presenteou com um lenço cigano vermelho que tinha uma das bordas ornamentadas com pequenas moedas de metal. Após assistir uma exibição de dança em que a graça e desenvoltura de Denise tocou a todos, ela lhe deu outro presente, era uma tornolezeira também com moedas presas que acompanhavam com seu som metálico o ritmo da música. 


			Já havia se passado algum tempo de viagem e todos já tinham construído um certo entendimento e juízo entre si, aos poucos desenvolveram amizades, simpatias e aversões. Naquela noite, enquanto música e dança tomaram conta do ambiente, Pierre e a cigana, confirmando a relação criada, sentaram-se em um dos bancos do grande refeitório, ficando os dois mais afastados da confusão, estavam frente a frente separados por uma mesa de madeira engordurada pelos restos de comida do jantar. 


			Antes de iniciar a conversa a cigana retirou de suas vestes um velho maço de cartas, passando a embaralhá-lo enquanto olhava fixamente para Pierre com aqueles grandes olhos verdes, era o jogo do tarot de Marselha que se iniciaria. 


			A questão que se apresentou era que ela sentia uma estranha sensação toda vez que cruzava com o olhar de Pierre ou mesmo quando se aproximava dele, algo estranho e perturbador acontecia com ela nesses momentos, alguma coisa sombria a tirava de seu eixo e atormentava sua mente, tumultuando seus sentidos, todos muito sensíveis. Como criaram laços, ela resolveu se aprofundar no assunto ao menos para entender o que se passava. 


			O jogo foi aberto no balançar do navio com as ondas e ao som agudo do violino, da dança, das palmas e risos que se contrapunham ao semblante preocupado e contrito da cigana que entregou o maço de cartas a ele, sua energia ditaria o jogo a partir dali. 


			Assim, as cartas tiradas por Pierre Sylvestre Rache foram aos poucos se apresentando, uma a uma com o peso da informação inconsciente, instantânea, desconectada do pensamento racional. Logo agora que ele se preparava para começar a sonhar, sempre tendo como ingrediente principal a sua Denise, uma presença de energia, força e desejo na nova vida que seria desenvolvida nesse novo mundo, uma aposta ousada feita usando sua própria existência como moeda. 


			Assim, através das cartas, foram chegando novos personagens desse sonho, arautos dessa nova vida, primeiro o enamorado, depois o Diabo, a carruagem, a torre fulminada e ao centro a sombria carta XIII, ela mesmo, a morte. 


			Não existe forma de olhar para esse jogo posto e esperar coisas boas; as cartas falavam de uma travessia difícil e complexa, uma aventura perigosa e sem grandes recompensas apresentadas, ainda mais tendo no seu centro aquela carta macabra. Entretanto, mesmo com sua imagem sinistra, aquela carta tinha em sua essência a semente do renascimento, aquele jogo indicava que a vida exigiria de Pierre, em algum momento de sua trajetória, o esforço do renascimento. 


			A música aumentou seu diapasão, elevando o nível da energia do ambiente enquanto a cigana, já um pouco exasperada, recolheu as cartas e pegou a mão esquerda do nosso viajante, buscava novas informações lá, nas linhas da vida, do coração, da cabeça, do destino, da saúde, do casamento, finalizando com a linha de Apolo. Ela buscava respostas para aquela sensação sinistra que sentia na mão dele, corria seu dedo pelas linhas de cima a baixo de linha para linha, falando baixo coisas em dialeto rom. Pierre já estava angustiado com aquilo tudo enquanto os demais, que se divertiam ao lado, por olhares laterais, foram percebendo, sem entender, o que se passava ali, havia alguma coisa estranha era evidente com a atitude e a leitura que a cigana fazia no canto da sala tamanho exaspero que ela demonstrava. 


			

				

					[image: ]

				


			


			Aos poucos a algazarra foi diminuindo e cada um foi se recolhendo em seus camarotes e então, por último, chegou o silêncio se acomodando discretamente no banco ao lado de Pierre. 


			Antes, porém, a cigana ergueu seus olhos lentamente até encontrar com os de Pierre, fazendo-os prisioneiros dos seus, e pausadamente, como o momento exigia, advertiu sobre tempos perigosos e difíceis que viriam para ele e que ele precisaria de toda sua força, energia e coragem para finalmente renascer em um mundo novo – ciganas não se estabelecem, foi uma frase incompreensível e fora do contexto de tudo, mas, dito isso, ela se recolheu também. 


			Denise, ainda com o coração palpitando, se aconchegou ao lado de Pierre ali sentado pensativo com olhar perdido no horizonte inexistente do refeitório, incrédulo com o que ouvira e sentia. Eram novidades distantes de sua realidade, tudo aquilo soava estranho para ele, um ser sempre ligado ao lado prático e concreto da vida. O fato é que a conversa da cigana o deixara preocupado e taciturno, mas, para sua sorte, estava ali Denise com sua alegria e energia equilibrando as coisas, aquecendo seu coração que há pouco quase se deixara dominar pelo medo da incerteza. 


			Tudo que os dois tinham feito nos últimos tempos fora pressionado pelo impulso do desejo e do amor e suas urgências, não houve nenhum planejamento e a construção do tal sonho comum, presente nos laços que uniam todos aqueles imigrantes, tudo até aqui se impunha como uma necessidade imediata. Pierre começava a se sentir incomodado com essa realidade, começava a sentir que faltava essa peça na construção de sua relação com Denise. 


			Depois dessa noite as coisas se acalmaram um pouco e voltaram à rotina, na hora das refeições Pierre atacava as uvas e passas, e economizando pagava apenas uma refeição mais consistente, que era o suficiente para os dois. Ele não se cansava de admirar a sua mulher, aquela loirinha com olhos castanhos cor de mel e uma alegria contagiante, sempre se fazendo presente em todas as partes de seu ser. 


			Além do mais, para completar, ela tinha uma impressionante coragem para a vida, sempre estava disposta a tudo, buscava o novo, a aventura, era resoluta, sempre que podia dava com convicção seu salto ao desconhecido. 


			Assim foi a travessia do Atlântico, durou mais de 30 dias de bom tempo, por sorte, sem as tempestades comuns que ocorriam sempre quando próximos da costa uruguaia no Atlântico sul, enfim, toda viagem transcorreu sem turbulências e acidentes marítimos de qualquer tipo, somente os eventos transcendentais que foram identificados pela cigana. Pierre precisava estar muito atento a seu futuro, perigos o espreitavam em sua nova vida no Brasil. 


			Pierre Sylvestre Rache 


			Este basco francês com apenas 21 anos já tinha uma impressionante experiência de vida. Moreno com um bigode frondoso e cabelos castanhos bem escuros e ondulados tinha um corpo esguio e elegante por força de sua constante energia e disposição ao trabalho. Era de certa forma bem reservado em suas atitudes, apesar do constante bom humor. Sempre se vestia de forma simples e descontraída, mesmo porque não tinha recursos disponíveis para se vestir de forma mais sofisticada. Já aos 12 anos ajudava seu pai Thimoté, um reconhecido tecelão, e com seu tio Jacques, que era carpinteiro, aprendeu a manejar competentemente todas as ferramentas do ofício, passando a produzir em Salies, tamancos, bancos e pequenos móveis com grande desenvoltura. 


			Aos 16 anos já havia se casado com a viúva Suzane de 60 anos para escapar do alistamento militar nas tropas do exército francês, afinal ele se considerava um basco e não um gascão francês. 


			A pobre viúva, apesar de respeitada e bem tratada, não viveu muito tempo e passado um ano deixava Pierre, ainda virgem, mas com uma pequena herança que lhe permitia uma liberdade providencial, foi uma experiência de convivência forçada, mas que apesar das diferenças de idade, pensamento e propósito de vida, conseguiram desenvolver uma forma de afeto. Assim ele era, uma pessoa afável, afetiva e de bom coração. 


			A sorte lhe sorriu logo depois quando surgiu uma nova oportunidade de trabalho, dessa vez como “voiturer de um burguês muito rico e de grande prestígio na sociedade de Salies. Em sua nova atividade passou então a lidar com cavalos e charretes, fazendo inclusive pequenas viagens com seu patrão. 


			Foi quando ampliou seus horizontes, conhecendo Baione, S. Sebastian e também outras cidades do outro lado dos Pirineus; surgiram em sua vida pessoas diferentes vindas de outros mundos, com histórias fantásticas de povos e culturas exóticas, especialmente aquelas contadas sobre o Novo Mundo e a bacia do Rio da Prata, para onde haviam imigrado uma grande quantidade de bascos espanhóis naquela época. 


			Bresil, aquele nome era mágico, Bresil, um reino infinito, com índios, portugueses, franceses, espanhóis castelhanos, bascos e negros, espaços enormes, terras sem fim, terras de ninguém! A imaginação de Pierre não se continha quando ele pensava no Bresil, um lugar com cores fortes campos infinitos sem dono, imagens de todo tipo se apresentavam imediatamente criando aos poucos uma expectativa de uma nova vida imaginária e etérea que vinha de braço dado com a frustração da existência atual, aquele sonho precisava virar realidade um dia, ela iria virar realidade um dia. 


			Quando completou 20 anos ocorreu nova mudança, seu patrão resolveu morar em Paris, e assim sendo vendeu todo seu patrimônio de Salies e partiu. Antes, porém, apresentou e recomendou fortemente Pierre a seu amigo Didier, grande proprietário de terras e criação de gado e ovelhas, para que este assumisse a administração de uma de suas propriedades. Assim, Pierre tornou-se então, apesar de muito moço, capataz de uma das propriedades de outro rico burguês, o sr. Didier. 


			Foi nessa época que conheceu Denise, ela, filha de Didier, tinha seus 16 a 17 anos, uma mulher com todos detalhes perfeitamente ajustados em seu ser, um verdadeiro sol dos Pirineus, tudo se complementava nela, o sorriso, o olhar e especialmente mais do que tudo as curvas de seu corpo. 


			No primeiro encontro dos dois, o olhar de Pierre não conseguia se desvencilhar daquela mulher, como que por encanto ficaram conectados um ao outro, ao se cumprimentar sentiram uma estranha febre invadir seus corpos, passavam a um estado comum de indiferença a tudo que estava em volta. Ele nunca tinha sentido nada parecido e, do outro lado do cumprimento, ela também, impossível resistir a tamanha atração. 


			A partir daí, ele sempre arranjava algum motivo para ir até a casa do patrão que, com isso, passou a depositar grande confiança em seu novo empregado. A oportunidade chamada Denise iria surgir em algum momento, ele não tinha nada planejado, simplesmente se submetia feliz ao impulso de seu ser e aguardava a ajuda da sorte. Aos poucos o desejo evoluiu, ele precisava se encontrar com ela sozinho, mesmo que fosse por minutos, aquele sentimento precisava ser compartilhado a dois; ele de alguma forma sentia que era forte e recíproco. 


			Certo dia, um dia como os outros a não ser pelo frio forte que fazia, a neve quase cobria seus tamancos de madeira enquanto andava até a casa de seu patrão, ali estava ele novamente batendo na porta para mais um encontro completamente desnecessário.  
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			Dessa vez, contudo, para sua surpresa, quem atendeu e abriu a porta foi ela, Denise. 


			 


			— Boa tarde monsieur Pierre, veio ter com meu pai? 


			— Certamente, assunto de negócio, preciso combinar algumas coisas com ele – Pierre estava meio paralisado segurando sua boina amarrotada pelas duas mãos, estático em frente da porta. 


			— Ele não está no momento, mas está muito frio, o monsieur pode entrar e esperar enquanto sirvo um chá para se aquecer – imediatamente ela abriu a porta toda deixando espaço para a passagem dele. 


			 


			Denise estava soberba, ela era soberba, poderia estar vestida com um saco de batatas que, mesmo assim, aos olhos de Pierre, nunca haveria alguém com tanta graça e beleza, simples assim. 


			Após alguns momentos ela voltou com uma grande bandeja com bules de chá e leite acompanhada de uma pequena lata com biscoitos amanteigados feitos em casa. 


			 


			— O senhor prefere puro ou com leite? – ela começou a servir o chá em uma xícara de porcelana com pintura de ninfas no paraíso, enquanto apresentava a Pierre o profundo e justo vazio entre seus seios no decote de sua blusa. 


			— Puro, puro está ótimo – foi o que ele conseguiu balbuciar. 


			— Aqui está, será que depois do chá o senhor poderia me acompanhar até a cocheira para ver uma égua de minha propriedade que está para parir? 


			— Claro, claro, sem dúvida, é minha obrigação – o pensamento estava totalmente descontrolado, desejo, insegurança, aquele prêmio era muito grande e estava bem ali ao alcance de suas mãos 


			— Ótimo, o monsieur é pessoa que tenho muita confiança – ela falou lançando um sorriso encantador, tudo ali era encantador. 


			 


			Pierre tratou de beber o chá de um gole só queimando sua língua e garganta, não importa, queria ver a tal égua, naquele outro ambiente se sentiria mais seguro. 


			 


			— Vejo que o monsieur já bebeu seu chá, podemos ir então? 


			— Claro, claro, vamos ver a tal égua. 


			 


			Chegando lá nem olharam para a égua, no primeiro roçar de braços ela se voltou para Pierre com um olhar tal que ele não teve alternativa que não beijá-la com todo fervor e intensidade, sendo correspondido da mesma forma. 


			A égua 


			A égua de Denise foi o pretexto constante para se encontrarem, sempre que possível ela solicitava a presença dele para verificar o avanço do processo de gestação do animal. Sr. Didier sempre acompanhava os dois, mas a partir da terceira solicitação ele parou de acompanhar sua filha, deixava que ela estivesse sozinha com Pierre, afinal ele era um viúvo da viúva! 


			Passadas algumas semanas, sr. Didier teve que ir a Bordeaux resolver questões de negócio e Pierre não pôde acompanhá-lo devido às atividades no gerenciamento da propriedade. 


			Aos poucos instalava-se a chamada “conspiração da vida”, coisas que acontecem sem que nada possa mudar o desenrolar de fatos, algo como a força da água do rio na chuva, esse era o momento arquitetado pelo destino para se instalar a tal conspiração. 


			Os dois não esperaram muito tempo, logo na primeira noite após a partida do sr. Didier em viagem de negócios ele encontrou-se com Denise, que deixou a porta da cozinha destrancada; ela esperava ansiosa aquela visita, nada entre aqueles dois tinha muita conversa, o desejo era tamanho que não conseguiam nem conversar.  
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			Já eram umas 10h da noite quando Pierre chegou, na cozinha mesmo, lugar onde se preparam os alimentos, se beijaram deixando seus corpos se alimentar e criar novas propostas e expectativas. Foram assim até a sala, esta foi a distância maior que conseguiram percorrer. 


			Denise com os cabelos soltos a luz de velas e com os seios saltando de sua blusa era algo muito mais que o irresistível, sua saia quando levantada mostrou coxas firmes e poderosas que Pierre já percorria com sua língua, sentindo todos os gostos e aromas escondidos na superfície daquela pele alva e macia. 


			Deitada na mesa de jantar com suas pernas meio abertas descansando sobre os ombros de Pierre, com olhos semicerrados ela entregou seu corpo e sua alma ao seu prazer e aos desejos de Pierre que, guiado pelo instinto e paixão, seguia ritualmente o caminho da existência. Ela não havia deixado nenhum obstáculo por baixo de sua saia não havia nada entre ele e a orquídea mais misteriosa do planeta. 


			 A partir daquele momento ela se sentiu fora de seu corpo, Pierre vivia plenamente aquele ambiente que sua língua tocara, era simplesmente o paraíso, comparar aquilo com qualquer outra coisa que tivesse vivido e sentido em sua vida era impossível, uma umidade e consistência indescritíveis que lhe remetia à beira de um riacho cercado de flores e ervas da primavera, nada como aquilo, o paladar voluptuoso, fresco, suculento com taninos sedosos e um final longo que fazia que Pierre levantasse seu rosto de tempos em tempos serrando os dentes de tanto prazer. 


			Denise passou a gemer intensamente enquanto cravava suas duas mãos na cabeça dele agarrando seus cabelos negros. Ela já tinha ido do céu a terra, passando pelo inferno e adjacências várias vezes até que sentiu a presença de Pierre dentro de si. 


			A partir desse evento sublime, aqui pobremente descrito, se instalou na alma dos dois um processo permanente e incessante de quero mais! 


			A fuga 


			Não, nada de Bach, nada de música, é fuga mesmo, real, mal planejada e na calada da noite. 


			Pois bem, após 365 encontros durante o último ano, sem que os dois tenham saciado a fome do desejo, resolveram se casar. 


			Pierre com toda pompa colocou seu melhor traje e no domingo procurou seu patrão, Sr. Didier, acompanhado de seu pai Thimoté. 


			Didier se surpreendeu com a visita daqueles dois num domingo sem agendamento prévio nem qualquer aviso, e ainda mais surgindo seu empregado acompanhado de seu pai! 


			Ficou ainda mais surpreso quando o sr. Thimoté, pai de Pierre, esclareceu o motivo da visita e as intenções de seu filho em se casar com Denise. 


			 


			Aquele pedido inusitado foi recebido quase como um insulto, ele já tinha outros planos, pretendia casar sua filha Denise, aquela flor do Bearne, uma reserva especial com dezesseis anos de guarda para casamento com o filho do sr. Lanthiez, rico proprietário de terras na Picardie, já estava tudo arranjado, imaginem, que ousadia dessa gente! 


			Após alguns momentos da surpresa, sr. Didier não conteve seu riso, cheio de ironia e desprezo, com aquela proposta inusitada e fora de propósito daqueles dois pobretões sem eira nem beira sentados a sua frente com suas pernas magras cruzadas, com roupas cerzidas e, o pior de tudo, aqueles tamancos de madeira ridículos. 


			Denise, ansiosa, ouvia a conversa pela fresta da porta na sala ao lado, aos poucos sentiu a presença da catástrofe envolver seus sonhos, nada que pudesse fazer poderia reverter o curso do que acontecia ao lado, não havia nada ali que seu charme e alegria pudessem mudar, à medida que seu pai falava uma angústia enorme apertava seu peito enquanto as lágrimas brotavam de seus olhos. 


			Thimoté era um homem honesto, íntegro e orgulhoso, não havia nada neste mundo que abalasse suas convicções existenciais, todas centradas no ser humano e na relação com seus familiares e em uma solidariedade permanente com todos que o cercavam, ele era ético e especialmente generoso e considerava esta sua maior qualidade, não tinha como valores fundamentais a posição social, seus títulos e a riqueza. 


			A humilhação a que foi submetido pela atitude do sr. Didier, na frente de seu filho foi demasiada, foi uma das poucas vezes que ele perdeu a tranquilidade interrompendo seu interlocutor e a conversa com olhar severo, estava disposto e preparado para tudo que acabasse com aquela situação. 


			Após algum tempo de silêncio ensurdecedor, Thimoté realizou que não havia muito a fazer ali, seu estado era de incompreensão, tristeza e desalento, constatava duramente a presença da cobiça, desconfiança e preconceito social na postura do Sr. Didier. Por fim, Thimoté levantou-se e dando as costas ao dono da casa se retirou sem mesmo cumprimentá-lo, foi seguido por Pierre que, humildemente, segurando sua boina já toda amassada nas mãos, fez um pedido de desculpas recuando até a porta até sair. Apesar daquela torrente de emoções e decepções, ele já elaborava em sua cabeça uma estratégia que resolveria todas essas questões, se havia características fortes na personalidade de Pierre estas eram sua resiliência e criatividade. 


			Assim, a partir dessa data Pierre substituiu grande parte de seu desejo por seu novo sonho que vinha acompanhado pela prudência e planejamento, a conclusão óbvia era de que não poderia viver ali se quisesse ter a companhia permanente de Denise, momento difícil, havia um coração quente e pulsante ornamentado por uma orquídea perfumada esperando sua presença todas as noites a partir daquele dia. 


			Sua decisão ficou mais fácil após o falecimento de seu pai, fato acontecido pouco tempo após o fracassado pedido, dizem que foi por conta da humilhação a que fora submetido, e assim, nada mais prendia Pierre naquele lugar, tudo ficou mais claro a partir desse fato triste, criando uma possibilidade real para uma grande mudança em sua vida. 


			Os encontros com Denise ficaram quase impossíveis. As economias de seu pai eram razoáveis considerando seu ofício de tecelão, mas tinha que repartir a herança com seus irmãos, não sobrando muita coisa em seu bolso ao final. 


			Mas precisava de um mínimo de dinheiro para financiar seu plano de fuga dali. Primeiro tentou o jogo de cartas, foi a pior solução, acabou endividado, sua sorte no jogo era péssima, não era nem uma questão de habilidade, isso não funciona muito no jogo, no caso o que funciona é a sorte mesmo! 


			A oportunidade surgiu quando atravessou os Pirineus com um grande rebanho de ovelhas para vender aos bascos castelhanos, e que oportunidade, de uma só tacada daria um grande prejuízo a seu patrão, aquele que havia causado tanto desgosto a seu pai, e principalmente teria os recursos para fugir com Denise, enfim tudo começava a se encaixar perfeitamente! 


			Sua tia Suzanne foi a mensageira de um bilhete a Denise entregue na praça da vila, marcando encontro no dia seguinte na cocheira da propriedade na hora que o Sr. Didier tirava uma pestana após o almoço. 


			Quando Pierre contou de seus planos de fuga para o Brasil, Denise só faltou gritar de alegria, além de Pierre todo dia e toda noite ela ganharia uma aventura extraordinária partindo para um lugar novo e desconhecido, tudo que sua existência exigia como proposta de vida. 
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			Seus olhos brilhavam intensamente, ela mal cabia dentro de si de tanta felicidade. As instruções eram de que ela deveria preparar uma mala com o mínimo possível e estar sempre pronta para partir, eles sairiam à noite e viajariam rápido, sem dormir até a segunda noite, depois pernoitariam partindo bem cedo direto ao destino, que era Bordeaux. 


			Passados dois dias Pierre seguia em direção ao país basco castelhano conduzindo uma grande quantidade de ovelhas previamente negociadas por seu patrão. O negócio seria fechado e o pagamento feito após a classificação e contagem do rebanho.  


			Tudo transcorreu normalmente, feito o negócio, Pierre retornou a Salies no cavalo mais rápido que encontrou no lado de lá dos Pirineus, deixando para trás os dois ajudantes que o acompanharam, estes voltariam a pé, comprou um animal com arreio, pagando o preço pedido sem discussão. Precisaria fugir antes que os dois ajudantes retornassem a Salies, seu patrão só notaria sua falta após a chegada dos dois. 


			Chegando em Salies, exaustos, ele e o animal, foram direto para casa de Denise, já era madrugada, jogou um monte de pedras na janela dela até que ela acordasse, o assunto era urgente. 


			 


			Eram umas 2h30 da madrugada, Denise desceu silenciosa e sem que ninguém suspeitasse abriu a porta da cozinha para Pierre. 


			Ela foi direto ao encontro dele buscando com sua boca ávida de prazer e amor saciar toda aquela fome provocada pelo jejum a que foram submetidos. Após um beijo rápido ele a afastou, tinha algo mais importante em mente, pediu que ela se preparasse, ele passaria no dia seguinte, às dez horas da noite, para pegá-la, fugiriam juntos iam para o Uruguai e depois para o Brasil. 


			Denise não acreditava no que ouvia, seus olhos brilhavam intensamente, aquela aventura era muito mais que pretendia na vida, trocar o Brasil por aquela vida fria e insossa, e na companhia de Pierre, ela confirmou movimentando a cabeça com seus olhos brilhantes fixos nos dele, rapidamente depois voltou a seus aposentos antes que alguém notasse o encontro. 


			Denise 


			Havia algo de incomum naquela mulher, ela era alegre, graciosa, esperta e muito bonita, em todos aspectos de seu ser havia uma beleza escondida, nas curvas do corpo, na graça de seu sorriso na vivacidade de seu espírito, esta era Denise. Além de tudo, e mais do que tudo, ela era dona de uma sensualidade que transbordava, sua presença mexia com o desejo de qualquer homem que passasse por perto dela. 


			Havia nela também um jeito de ser inconformado, contrário ao comportamento recluso das mulheres em sua época. Ela tinha uma potência de viver incompatível com a atitude exigida das mulheres, seu pensamento era intuitivo e próprio, sua personalidade muito forte. 


			Tudo isso ficava patente em sua disposição para equitação, passeios, festas e constante movimentação, era uma energia incontrolável. Isso tudo foi o gatilho de seu enamoramento por Pierre Sylvestre, uma pessoa que cuidava dos animais no campo, viajava, ia e voltava sem maiores explicações e preocupações, era tudo que ela gostaria de fazer na vida, ter essa liberdade absoluta. 


			Não que fosse por esse exclusivo interesse que ela se apaixonara, mas ele era seu passaporte para essa vida, seria seu companheiro para a aventura extrema! 


			Assim foi: no dia seguinte, ou melhor, na noite seguinte, conforme combinaram, Pierre encontrou com sua Denise, pronta e disposta a tudo, e montada em sua égua, que na verdade nunca esteve prenha, partiram na calada da noite, com o mínimo que tinham, para uma viagem em direção a Bordeaux. 


			Partiram assim, carregando como maior bem o desejo de estarem juntos, prontos para o desconhecido, às onze da noite não havia ninguém mais na estrada, nem a companhia do luar se fez presente para quebrar a escuridão do caminho. Entretanto, para Pierre isso não era nenhum problema, de Salies até Bordeaux ele poderia fazer de olhos vendados, já havia feito aquele trajeto dezenas de vezes!
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